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INTRODUÇÃO
Em ecossistemas áridos e semiáridos como a Caatinga é comum a presença de chuvas esparsas e altas

temperaturas, o que promove uma irregularidade na disponibilidade hídrica (MEIADO et al., 2020). Dessa forma, as
sementes que se encontram, principalmente, nas camadas mais superficiais do solo passam por ciclos de hidratação e
desidratação (ciclos de HD), sendo assim um processo de hidratação descontínua, na qual a embebição é iniciada e
interrompida sucessivas vezes até a conclusão do processo germinativo (DUBROVSKY, 1996; 1998; MEIADO et al.,
2012; LIMA e MEIADO, 2017; NASCIMENTO e MEIADO, 2021).

Algumas espécies nativas que ocorrem nesses ambientes apresentam benefícios ecofisiológicos referentes a
essa hidratação descontínua como aumento ou diminuição da germinabilidade, diminuição do tempo necessário para
germinar, aumento da sincronização, aumento na produtividade das plântulas dentre outros (HORA e MEIADO, 2016;
LIMA e MEIADO, 2017; LIMA et al., 2018). Porém, na Caatinga, além de espécies nativas, encontram-se também
espécies exóticas invasoras, as quais passam por essas mesmas condições ambientais, o que poderia alterar o seu
comportamento germinativo, graças à hidratação descontínua, por exemplo, e garantir o sucesso em sua invasão
biológica.

A invasão biológica é atualmente uma das grandes causas de perda de biodiversidade no planeta (ZILLER,
2000; SIMBERLOFF et al., 2013). Esse processo pode ser caracterizado como a capacidade de uma espécie exótica
conseguir se estabelecer e reproduzir-se em um ecossistema diferente do seu de origem de modo independente
(RICHARDSON et al., 2000).

Assim, entender como a hidratação descontínua influencia no comportamento de espécies exóticas pode auxiliar
na compreensão do potencial invasor da espécie, além de entender quais respostas seriam apresentadas nessas
condições de hidratação. Diante disso, faz-se necessário compreender o efeito da hidratação descontínua no
comportamento germinativo da Prosopis juliflora (Sw) DC (Fabaceae), uma espécie nativa da América que ocorre desde
o México até o norte da América do Sul, a qual foi introduzida no Brasil e, atualmente, causa sérios problemas na
Caatinga devido à sua capacidade de invasão (FABRICANTE, 2013; OLIVEIRA e QUEIROZ, 2020).

METODOLOGIA
A espécie estudada é a P. juliflora, popularmente conhecida como algaroba. Ela é uma espécie nativa do

continente americano com ocorrência desde o México até o norte sul-americano. Tal espécie foi introduzida no Brasil
para recuperar áreas degradadas, entretanto, tornou-se uma espécie invasora agressiva na Caatinga (FABRICANTE,
2013; OLIVEIRA e QUEIROZ, 2020). Para a realização do experimento, os frutos foram coletados de matrizes aleatórias
em uma área de Caatinga no município de Carira, no estado de Sergipe, e levados para o laboratório. Neste, os frutos
foram beneficiados e as sementes armazenadas a 4ºC para posterior uso.

Seguindo a metodologia de Lima et al. (2018) foram determinadas a curva de embebição e desidratação das
sementes. A partir dela, foi obtido o tempo X da curva que equivale a 50% fase I da embebição, sendo assim 5h, e o
tempo de desidratação que foi equivalente a 6h.

Antes da realização dos ciclos, as sementes tiveram sua dormência superada ao serem emergidas em ácido
sulfúrico concentrado durante 30min (PASIECZNIK et al., 1998). Para a realização dos ciclos de HD, as sementes foram
colocadas para embeber em placas de Petri de 15cm forradas com 2 folhas de papel filtro e umedecidas com água
destilada, enquanto para a desidratação, elas foram retiradas dessas placas e colocadas em outras com papel filtro seco
em uma estufa de circulação forçada de ar a 40ºC. Desse modo, foram realizados 0 (controle), 1, 2 e 3 ciclos de HD
separadamente.

Após a realização dos ciclos, as sementes foram separadas em 4 repetições com 25 sementes referentes a cada
tratamento dos ciclos realizados e postas para germinar em placas de Petri de 9cm. Estas foram forradas com 2 folhas
de papel filtro e umedecidas com 10mL de água destilada. Cada placa foi envolta com plástico parafilme e postas para
germinar em sala de germinação a 25ºC com fotoperíodo de 12h durante 14 dias. A avaliação foi diária e o critério
utilizado para considerar a semente germinada foi a protrusão radicular.

Os parâmetros escolhidos para avaliar a germinação foram germinabilidade, T50 e índice de sincronização
(FAROOQ, 2005; RANAL e SANTANA, 2006). Através dos testes Shapiro-Wilk e Levene foram verificadas a normalidade
dos resíduos dos dados e a homogeneidade das variâncias. Por fim, a análise estatística utilizada foi ANOVA fatorial,
com teste de Tukey a posteriori. Todos os testes estatísticos foram realizados no software STATISTICA 13, com α = 5%
(STATSOFT, 2023).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A passagem pelos ciclos de HD alteram o comportamento germinativo da espécie (Fig 1, 2 e 3), o que pode

influenciar no seu sucesso durante a invasão biológica na Caatinga. Essa alteração aponta como os fatores ambientais
do meio, a exemplo da irregularidade hídrica, alteram a germinação das espécies, de modo a favorecer e garantir o
sucesso ecológico dela no ambiente (MEIADO et al., 2012; LIMA e MEIADO, 2018) o que significa um aumento na
invasão da espécie em ambientes áridos e semiáridos.

No que diz respeito a germinabilidade, nota-se que a passagem pelos ciclos promoveram uma redução no
número de sementes germinadas (Fig. 1A), sendo que as que passaram por mais ciclos apresentaram uma menor
quantidade, principalmente ao passar por 3 ciclos, no qual houve uma redução de cerca de 30% de sementes



germinadas quando comparado com o controle (F=4,72; gl= 3; p<0,05). Essa característica pode ser favorável ao
estabelecimento da P. juliflora, visto que com menos sementes germinadas haveria uma diminuição da competição
intraespecífica, a fim de garantir que as sementes que conseguiram germinar pudessem aumentar as chances do seu
sucesso germinativo.

Apesar do T50 não ter promovido uma diferença significativa entre os tratamentos dos ciclos (F=1,65; gl= 3; p=
0,22), nota-se que houve uma redução no tempo necessário para que as sementes germinassem indicando que a
passagem por mais ciclos poderiam garantir às sementes um aumento na velocidade da germinação (Fig. 1B). Esse
ganho em velocidade teria relação com as modificações bioquímicas que são promovidas na semente enquanto elas
passam pela hidratação descontínua no ambiente (DUBROVSKY, 1996; 1998; LÓPEZ-URRUTIA et al., 2014;
ALVARADO-LÓPEZ et al., 2014).

Embora tenha sido observado um aumento no índice de sincronização (Fig. 1C) não houve diferença significativa
entre os tratamentos (F= 2,13; gl= 3; p= 0,14), assim indica que os ciclos não afetam diretamente nessa característica
germinativa. A falta de sincronia na germinação, independente da passagem por ciclos, pode ser um caráter necessário
ao sucesso ecológico da espécie invasora no ambiente, principalmente, ao considerar que o ambiente da Caatinga
apresenta condições irregulares que poderiam prejudicar no sucesso germinativo caso a germinação ocorresse de forma
totalmente sincronizada (MIRANDA et al., 2014).

Figura 1. Avaliação do comportamento germinativo das sementes de Prosopis juliflora (Sw) DC (Fabaceae) submetidas a
ciclos de hidratação e desidratação (0, 1, 2 e 3). (A) germinabilidade (%), (B) T50 (dias) e (C) índice de sincronização.
Dados representados por média ± erro padrão. Letras maiúsculas comparam os tratamentos de ciclos.

O fato das sementes terem sido testadas em condições ideais de germinação podem não ter evidenciado os
efeitos dos ciclos de HD para a espécie, visto que os efeitos da hidratação descontínua são evidenciados,
principalmente, em condições de estresse abiótico (LI et al., 2017), uma vez que indicam uma estratégia adaptativa das
espécies que passam por situações adversas, como já foi demonstrado em outros trabalhos com espécies que ocorrem
na Caatinga (MEIADO, 2013). Além disso, a hidratação descontínua também pode ter efeitos diretos no desenvolvimento
inicial da espécie (Hora e MEIADO, 2016. HORA et al., 2018), o que garantiria sucesso no desenvolvimento e
estabelecimento da espécie durante a invasão biológica.

CONCLUSÕES

Nota-se que os ciclos de hidratação e desidratação afetam o comportamento germinativo da espécie Prosopis
juliflora (Sw) DC (Fabaceae), principalmente no que diz respeito a germinabilidade. Entretanto, são necessários
trabalhos que investiguem o efeito dos ciclos na tolerância a situações adversas, como estresses abióticos, visto que a
hidratação descontínua promove melhorias em tais condições. Além disso, é evidente que a espécie apresenta
características como um rápido tempo e ausência de sincronia na germinação, o que pode indicar um comportamento
germinativo favorável à invasão biológica em ambientes que promovem uma hidratação descontínua. Por fim, ressalta-se
a importância da realização de estudos posteriores que investiguem os efeitos de tais ciclos no desenvolvimento inicial
das plântulas da espécie.
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